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			“Não existe nada mais diabólico para o espirito que o fatalismo, essa crença equivocada de que somos impotentes para mudar nossa existência finita, nos fazendo ignorar esse potencial ilimitado dentro de nós, essa energia capaz de impactar toda a realidade a qual nós tecemos.”


			(Laion Okuda)


		




		

			Prólogo


			A bateria do celular havia acabado alguns minutos atrás, Agatha tentou ligá-lo novamente enquanto corria desesperadamente, mas era inútil, jogou o celular em um espasmo de fúria, estava cansada, apavorada e estranhamente desorientada.


			O ar abafado estrangulava sua garganta, a noite estava úmida e o suor escorria em sua testa enquanto seu pulmão buscava desesperadamente por alento, os becos estavam escuros e projetavam imagens de mau agouro.


			Algo ruim se aproximava, era algo assustador e mortal, as paredes altas e belas de Paraty que retratavam a arquitetura do século XVIII, nunca pareceram tão sujas e sombrias, era começo de abril, período de baixa estação na cidade e não havia muitos turistas como aqueles que vinham para o animado carnaval em fevereiro, nem o pessoal da capital que passavam suas folgas da universidade ou do trabalho naquele pedaço paradisíaco do Rio de Janeiro. Só havia uma coisa naquele momento, o estranho que a perseguia incansavelmente.


			Por Deus! Como pude ser tão ingênua, Agatha pensava alto, ela sabia. Emily jamais pediria para se encontrarem àquela hora da noite, ainda mais no Beco da Rua Begônia, primeiro por que sua melhor amiga nem podia estar na rua depois da meia-noite e segundo por que Emily também sabia que Agatha odiava aquela rua.


			Para todos que passavam por ela, somente viam uma bela rua com as flores coloridas que salpicavam pelos canteiros em uma visão doce de um local com ar provincial e familiar.


			Mas Ems sabia que Begônia era a flor que Agatha mais odiava, sabia que era a flor que a avó de Agatha tinha aversão enquanto estava viva e que para elas a flore sempre possuíram um gosto de infortúnio, e como se não bastasse foi a mesma flor que todos levaram para prestar homenagem em seu enterro, todo seu funeral cheirava a aquelas flores.


			Emily?! O que haveria passado com Emily, Agatha não conseguia pensar direito, definitivamente era a voz de sua amiga no telefone enquanto pedia para se encontrarem, deveria ter captado que havia algo a mais na mensagem, uma ansiedade que Agatha deveria ter notado, sempre foi boa em adivinhar o que a sua amiga sentia, mas quando ouviu o correio de voz, não pensou duas vezes para ajudá-la, simplesmente saiu de casa correndo no meio da noite sem avisar a ninguém, nunca havia feito algo tão estúpido em sua vida, e por isso a palavra estúpida ecoava na sua cabeça: estúpida, estúpida, “ESTÚPIDA”.


			Necessitava focar em continuar correndo pelo beco da rua begônia até a próxima rua se corresse a esquerda sairia em uma rua mais movimentada, não lembrava os nomes das próprias ruas da cidade, apenas da sua “rua dos colibris” o beco fazia um L invertido fechado por muros altos com um ar assombroso àquela hora da noite, tinha que gritar alto, o mais alto que pudesse e com sorte o recepcionista de alguma pousada iria escutá-la.


			Emily estaria bem, deveria haver corrido ao encontrar o estranho, ou se escondido em algum lugar, ela era inteligente, na verdade Emily era genial, ela estava bem, TINHA que estar.


			Continuava sentindo aquela presença maligna e pesada se aproximando cada vez mais, de algum modo, quanto mais o sentia, mais confusa e desesperada ficava, e por isso necessitava focar, pensou em sua mãe, em seu pai e em seu irmão Tomás, necessitava sobreviver para vê-los novamente, para sentir seus abraços e ser repreendida por saber de mais de assuntos que deveria saber de menos, e sentia que deveria encontrar Emily antes que fosse tarde.


			Seus pés doíam, a sapatilha que havia calçado não era o ideal para corridas, estava machucando entre seus dedos e já começava a formar bolhas em sua sola, sua garganta estava tão seca que chegava a doer, parecia estar engolindo pedacinhos de vidros que a cortavam por dentro a cada momento que inspirava, viu o final da rua e seus olhos se encheram de lágrimas, mais alguns metros e estaria livre, conseguiria se salvar.


			Tudo aconteceu tão rápido que Agatha não teve tempo de raciocinar, em um segundo a luz do poste se apagou e no outro estava tropeçando em uma das pedras de ardósia que estava solta na rua, sentiu um calor agudo em seu pulso enquanto tentava se levantar, com certeza havia se cortado e suas mãos ardiam com a mistura pegajosa do limbo sujo, sentiu mais lágrimas se acumulando em seus olhos azuis, herança de sua avó paterna.


			Apoiou-se na caçamba de lixo que estava próxima, levantou ainda mais rápido devido ao cheiro repugnante que saia dos detritos e pela ânsia que subia em sua garganta.


			Foi quando reconheceu à pulseira de melhores amigas, lembrou-se de como Emily havia pedido que o hippie da feirinha fizesse duas pulseirinhas exatamente iguais, entrelaçando estrelas e gatinhos com as abreviações dos nomes das duas, mas a cor estava errada, era para a cor ser rosa e não vermelho rubro, espesso como sangue.


			As lágrimas explodiram junto com um sonoro “Não”, ao lado do lixo estava Emily com seus óculos coloridos no estilo kluber e inerte. Os joelhos de Agatha cederam. Desde que havia começado a ser perseguida estava lutando contra a ideia de que algo havia ocorrido com sua amiga, que algo realmente ruim havia ocorrido com Emily.


			— Emily, por favor, Emily — disse enquanto tocava no ombro pálido de um caleidoscópio de confissões, memórias, momentos e beleza, insistiu no toque tentando captar algum sopro de vida em Ems.


			Sabia que deveria fazer algo, que deveria correr ou gritar, reagir de alguma forma, mas no momento só conseguia chorar, não conseguia acreditar no que estava acontecendo, sentiu um espasmo percorrer seu corpo.


			Emily era descendente de uma família tradicional inglesa, havia se mudado há alguns anos para a cidade, ela possuía sardinhas que cresciam proporcionalmente até alcançar o extremo de sua bochecha que a deixava ainda mais bonita, com seu cabelo castanho para ruivo. Emily era o que chamariam de uma rata de biblioteca, alguém que ainda preferia livros em papel que digitais, e para poupar as arvores, comprava de sebos ou usava da biblioteca. Emily que era engraçada na medida certa, mas que Agatha sabia que escondia um sorriso triste, de segredos que não conseguia compartilhar com o mundo, a garota que todos adoravam antes mesmo de conhecer e que para Agatha, era a garota mais legal do mundo, era alguém que jamais faria mal a qualquer forma de vida, mas brigaria como uma leoa para proteger alguém que ela amasse.


			Como se tudo isto não bastasse para serem melhores amigas, Emily possuía um dom assim como Agatha, outra razão por serem tão unidas, eram praticamente irmãs compartilhando segredos ocultos do mundo, a conexão entre elas ocorreu no momento que se viram, sabiam que seriam melhores amigas para sempre, mas agora Emily estava morta e já não havia para sempre.


			Sentiu toda energia esmaecer de si, não sabia se era impressão sua ou se a rua estava mais comprida, a gravidade parecia haver dobrado, passou a mão no rosto de Emily, sabia que sua amiga não estava mais ali e que aquilo era apenas um corpo, olhou para o fim da rua, “muito longe”, o pensamento intrusivo a pegou desprevenida, não soube explicar a origem do nojo que sentiu, “qualquer lugar é muito longe”, tudo pareceu se afastar, ela se sentiu isolada, tudo realmente parecia estar muito longe e seu corpo doía e a verdade é que Agatha nunca havia sido muito boa nos esportes, começou a soluçar intensamente.


			O estranho se aproximava, ela sabia que ele continuava perseguindo-a, talvez estivesse parado em alguma sombra contemplando a dor de uma menininha ao perder a mais uma pessoa que amava, o odiou, se pudesse ela tentaria machuca-lo, tentou se levantar, mas estava sem forças até mesmo para movimentar as pernas, já havia andado dois pares de quadras antes de chegar ali, “jovem e frágil”, não saberia como se defender, havia corrido muito mais do que seus pulmões poderiam aguentar. Estava “exausta”.


			O cansaço a levou a um pequeno começo de frenesi e era exatamente isto que acontecia quando realizava uma de suas “viagens astrais”, seu corpo e seus pensamentos pareceram estar estranhamente bagunçados. Lembrou-se de quando Emily havia falado sobre “Viagem astral” pela primeira vez, ela havia explicado tudo sobre o talento de Agatha e também havia dito muito sobre os dela própria.


			 Emily era capaz de controlar sombras, as moldava fazendo projeções e sobreposições de luz de modo a formar desenhos ou até palavras. Uma vez havia empurrado uma estante com as sombras. Enquanto Agatha podia visitar pessoas enquanto dormia, e por algum motivo, até mesmo conversar e criar coisas com Emily quando entrava em seus sonhos e era isto que faziam, sonhavam juntas.


			Começou a pensar em como Emily havia parado ali e o porquê que alguém faria aquilo. Olhou para os lados buscando algo, tentaria se defender de qualquer forma, o estranho estava cada vez mais próximo, ela mexeu no corpo de Emily em busca de um celular ou algo que pudesse ajudá-la, ao lado dela as sombras pareciam estar distorcidas, não tinha certeza se já estavam daquele jeito antes, ou se havia começado naquele instante, algo de esperança pipocou nela e colocou o ouvido no peito de Emily, o coração não batia, olhou novamente as sombras fazendo um esforço sobre humano para entender o que aquilo poderia ser. Mas seus pensamentos estavam inundados de terror.


			Eram duas figuras com formatos humanos rodeados por algo, parecia uma mão, Emily conseguia fazer várias formas com as sombras… às vezes faziam pegadinhas com as meninas que as tratavam mal, mas mal podia distinguir o que estava desenhado, duas figuras que lembravam pessoas e uma mão disforme, talvez duas meninas, “duas meninas mortas”, talvez sua amiga tivesse desenhado que morreriam ali. Juntas.


			Não, Emily jamais desenharia isto, Emily jamais aceitaria a morte sem reagir ou lutar. Aquilo tinha que ser uma pista que sua amiga lhe havia deixado, sentia como se alguma coisa estivesse constantemente invadindo seus pensamentos, descreveu o que via, uma mão, duas figuras como se estivessem deitadas, não era a mão em si que se destacava, era um braço, um braço longo, duas meninas em um braço. Como nos braços de Morfeu, era óbvio. Emily costumava dizer que Agatha fazia suas viagens astrais porque conseguia escapar dos braços de Morfeu.


			Os pensamentos se encaixaram em sua cabeça e seu coração pesou, sabia o que devia fazer, não sabia se conseguiria, mas iria tentar de igual forma.


			Agatha fechou os olhos, o cheiro pútrido ainda incomodava suas narinas, mas estava exausta para ligar, começou a invocar aquelas ondas de frenesi de quando se preparava para usar seu dom e parecia que elas atendiam seu chamado com urgência, nunca havia sido tão fácil ou tão forte, era uma questão de tempo e logo aquela sensação de formigamento percorreria todo seu corpo e seria livre.


			Encostou-se ao lado de sua amiga e segurou a sua mão gelada, havia mais alguma coisa errada, faltava um dedo em sua mão, as lágrimas escorriam em um misto de medo e cólera silenciosos.


			Sabia que fosse quem fosse ele, logo estaria ali para tirar sua vida, aquele que havia assassinado sua amiga, que a fez entrar naquela rua que guardavam tantas lembranças ruins, porem ela não estaria mais ali quando ele chegasse, não iria permitir desaparecer naquele beco imundo, alguém precisava saber e de algum modo ela buscaria ajuda, entraria no sonho de alguém, alertaria sobre o assassino e iria perseguir aquele lunático frustrando seus planos diabólicos, de algum modo ela o faria pagar.


			A luz se acendeu e a penumbra foi invadida por uma luz alaranjada e feia do poste, mesmo mantendo seus olhos fechados, ela sabia que ele estava ali a alguns metros dela, parado, ela tinha que deslocar, tinha que sair dali, precisava de mais tempo, apenas um pouco mais, as ondas de frenesi quase chegavam ao seu ápice. Logo, Agatha pensava, logo não estarei mais aqui.


			A presença do homem era muito forte, possuía uma atmosfera própria como um buraco negro sugando tudo que havia de bom ao seu redor, sentiu ele se abaixar, o formigamento chegava à extremidade de seus dedos, já não sentia dor do pulso cortado, nem da mão esfolada, tampouco a o ardor nos seus pés delicados. Logo acabaria.


			— E ficarás marcado para que todos os filhos da terra te reconheçam.


			A voz da morte, pensou Agatha, enquanto se perdia em um emaranhado de pensamentos e escuridão que procederam a seu sonho. Viu begônias, viu sua avó chorando, viu Emily preocupada tentando alcançá-la, queria dizer a elas que estava bem, que iria conseguir encontrar alguém para fazer aquele homem pagar, que não deixaria aquele homem matar mais pessoas inocentes.


			A faca perfurou seu estômago e sentiu como se um líquido viscoso subisse por sua garganta, se dissipando em sua boca, ou pensou sentir, já que no fim, Agatha não estava realmente ali para sentir o gosto de sua morte.


		




		

			Capítulo 1


			“Meu nome é Marcus com “U” e eu escuto vozes!”


			“A esquizofrenia é uma doença mental crônica e incapacitante, que geralmente se manifesta na adolescência ou início da idade adulta. Sua frequência na população é em média de um para cada cem indivíduos. No Brasil, estima-se que cerca de 1,6 milhões de pessoas são esquizofrênicas. Todavia não se sabe a exata causa da esquizofrenia, mas a doença está associada com fatores genéticos, cerebrais e do ambiente.”


			Estava chorando, o que lhe fez sentir-se bem vitorioso já que era muito melhor chorar do que acordar gritando, Marcus olhou pela janela semiaberta, as lágrimas ainda escorriam. Parecia que havia chovido em cima de sua cama, aquilo lhe parecia um verdadeiro diluvio, e por isso seu travesseiro de astronauta parecia pesado como um concreto. Por Deus, além de ser ortopédico, deveria vir com algumas outras funções, viria bem a calhar, pensou enquanto se levantava.


			— Acorda aberração, vai chegar tarde à escola anor… — Dora olhava para cara do seu irmão mais novo com um misto de desaprovação e nojo, como sempre, ela havia aberto a sua porta sem bater uma vez mais — Ótimo agora você deixou de gritar para se babar todo, nojento e doido.


			— E você está radiante como sempre Dora, agora sai do meu quarto, eu tenho que… — Mas Marcus não se lembrava do que tinha que fazer ou porque estava chorando. Droga de TDAH. Havia muitas nomenclaturas e abreviações, mas era impossível esquecer com sua irmã o lembrando todos os dias desde os seus seis anos de idade. Já havia passado por diversos psiquiatras, psicanalista e psicólogos. No começo pensavam que havia algo a ver com a morte de seu avô, desde o ocorrido Marcus havia apresentado um quadro grave de terrores noturnos, transtornos psicológicos e fobias até chegarem ao seu diagnóstico final, “esquizofrênico”. Sem explicação física lhe dava falta de ar, crises de angustias e algumas vezes podia jurar escutar algo falando com ele, havia passado quatro anos praticamente internado em um hospital psiquiátrico em Botafogo próximo ao centro do rio. Não gostava de se lembrar.


			— OK esquisito, café agora, não vou chegar atrasada por sua causa — Dora desceu a escada fazendo tanto barulho que Marcus pensou ser possível espantar uma manada de rinocerontes com seus passos.


			Para Marcus, Dora era no mínimo incomum, ela tinha a capacidade de irritar a todos e ainda assim as pessoas continuavam buscando-a como se ela tivesse a solução de tudo. Em todos os anos que conviveram, ele jamais havia conhecido alguém tão mal-humorada e agressiva quanto ela, não entendia como as pessoas continuavam a sua volta orbitando como se ela fosse uma estrela brilhante. Sempre tinha que respirar fundo quando estava próximo a sua irmã, era quase como se não houvesse espaço o suficiente para ambos habitarem, mas no final, era família e não havia muito que ele podia fazer sobre esse fato.


			Continuou pensando por mais alguns minutos no que poderia estar sonhando para acordar chorando daquele jeito, porem, por mais que tentasse não conseguia se lembrar. Pensar no sonho lhe dava falta de ar, portanto, simplesmente desistiu de pensar, tinha seus pequenos rituais e checklist matinais, e um deles era que se sua cabeça doía logo de manhã, significava que provavelmente não teria um bom dia.


			— Anda logo Mané senão você vai para escola sem café — Dora gritava aos pés da escada a todo o pulmão.


			Marcus se arrumou o mais rápido que pode para ir à escola, de relance pode ver seu rosto no espelho do armário, havia chorado tanto que seus olhos pareciam flutuar em uma poça vermelha e profunda.


			Mal pode escovar seus dentes enquanto mais uma leva de xingamentos vinha do primeiro andar, pode escutar seus pais dando uma bronca em Dora, não tão intenso quanto deveriam, mas pelo menos era algo. Imaginava que eles tinham medo que a filha mais velha também pirasse, mais do que já era pirada.


			Colocou seu uniforme de escola e desceu à escada correndo, seus pais estavam conversando baixinho entre si.


			— Esta atitude da Dora, todo dia é mesma coisa — Sua mãe, Luana disse ao seu pai Antônio enquanto arrumava a gravata do mesmo, os dois pareciam um daqueles casais de comercial de televisão, imaginava o quanto eles poderiam ter sido felizes se não o tivessem como filho.


			— Eles são irmãos querida, você deveria ver como eu e meus irmãos éramos, parecíamos uma matilha de cães selvagens — Marcus pode escutar um suspiro longo “pfff” saindo de sua mãe — Além do mais, é um provação para o nosso filho. Se ele pode suporta-la, ele pode suportar a qualquer um.


			Dora saiu da cozinha com um pedaço de pão na boca.


			— Se vocês vão ficar cochichando, tenha certeza que o maluquinho não está escutando atrás da porta — Ela replicou ainda mastigando e apontando para Marcus.


			— Bom dia pai, bom dia mãe — Marcus não se sentia mal com nada que seus pais falassem, ele sabia que eles o amavam, e eles ainda o tratavam de modo “normal” ou quase normal, pelo menos.


			— Bom dia filho. — Seu pai o desejou de modo carinhoso, dando um beijo na cabeça de Marcus — Você parece ótimo.


			Marcus sorriu para o seu pai, enquanto sua mãe colocava suas torradas em um prato em cima da mesa junto aos seus comprimidos diários ao lado em uma cumbuca.


			— Nada de tomar os remédios de estômago vazio — Sua mãe lhe advertiu dando um beijo em seu rosto e sentou-se ao seu lado em uma das cadeiras, este pequeno ritual era importante para Marcus, um oásis que sabia que sempre teria.


			— Não se esqueça de que hoje você tem seção às 15h com a Dra. Angélica, e que você tem que tomar seu remédio às 13h, mas tem que ser de barriga cheia — A sua mãe continuava dizendo tudo que ele tinha que fazer ainda que já estivesse tudo anotado no seu celular.


			— Ele já sabe, querida — Seu pai disse enquanto ambos sorriam um para o outro, a omelete estava deliciosa e o seu suco de laranja estava bem doce, como Marcus gostava, terminou de engolir tudo com uma torrada com manteiga.


			— Eu também sei que não adianta nada eu dizer — Sua mãe completou — Mas tente comer comida de verdade e não um hambúrguer.


			— Mas o hambúrguer é a melhor parte do meu dia, meu único momento de felicidade nessa triste realidade que é o meu viver — Marcus disse a sua mãe com sua melhor atuação trágica, que lhe saiu bem natural. Mas o que era para ser uma piada pareceu ter o efeito inverso. — Eu estou brincando, me desculpem.


			A TV da sala estava ligada e ainda que ninguém realmente estivesse olhando para ela, Marcus teve sua atenção roubada por uma chamada de algo que havia ocorrido em Paraty, Antônio seguiu o olhar de seu filho para o noticiário, o volume estava baixo, mas era possível escutar que duas garotas haviam sido assassinadas, uma entrevistadora perguntou se existia a possibilidade do crime estar relacionado com alguns outros que haviam ocorrido no norte e nordeste do país, mas o entrevistado negou veementemente, quando as fotos das meninas apareceram na televisão, Marcus sentiu uma dor aguda em seu peito e uma lágrima escorreu pelo seu rosto. Costumavam visitar Paraty quando ele era mais jovem.


			— É um absurdo — Antônio se queixou numa mescla de inconformismo e tristeza — Como alguém pode atacar duas meninas, não sei onde o nosso mundo vai parar, de vez em quando penso se não é melhor nos mudarmos do estado do Rio.


			Luana colocou a mão sobre o rosto de seu marido, existia uma tristeza compartida em seus olhares, ela havia sido assistente social durante anos, contudo depois que seu pai ficou doente, ela saiu de seu trabalho para cuidar dele, e depois que ele havia falecido, havia começado as crises de Marcus, e então ficou cada vez mais difícil a ela se reintegrar ao mercado laboral, mas ainda assim ela continuava fazendo cursos, participando de palestras e fazendo trabalhos voluntários em algumas ONGs do Rio de Janeiro. Marcus sentia não só amor pela sua mãe, mas também orgulho por ela ser tão batalhadora e apesar de tudo que já a havia acontecido, que continuasse tão gentil.


			— A violência está em todos os lugares meu amor, foi em Paraty, mas podia ser em qualquer cidade do interior — Luana respondeu e antes que seus pais pudessem perceber, Marcus enxugou sua lágrima rapidamente.


			— Se vocês já terminaram com a palhaçada a gente tem que ir, tenho um trabalho para apresentar — Dora cortou a todos enquanto pegava sua mochila no hall da casa — Não volto para a casa hoje antes das 20h.


			Mas antes que seus pais pudessem dizer alguma coisa, ela já estava batendo a porta de entrada, seu pai deixou os pratos na pia e sua mãe deu um beijo na testa de Marcus.


			— Cuidado ao atravessar a faixa de pedestre — Ela segurou as bochechas de seu filho enquanto continuava dizendo o que sempre dizia pelas manhãs — Nunca se esqueça de que eu te amo, e se você ficar sem ar…


			E antes que sua mãe pudesse completar o seu discurso Marcus seguiu as falas imitando a voz dela.


			 — Entre em algum lugar, respire fundo e conte até 10, qualquer coisa me ligue. Pode deixar mãe — Marcus murmurou — Eu também amo você.


			 António tomou rapidamente mais uma xicara de café antes de pegar as chaves do carro e dar um último beijo em sua esposa.


			— Não deixarei que eles se matem até chegar à escola — Antônio disse e Marcus riu baixinho.


			— Muito pretensioso de sua parte Sr. Antônio Almeida — Marcus respondeu passando a mão pelo seu queixo, mas a sua mãe apenas o lançou um olhar de reprovação.


			— Diga a nossa filha que eu a amo — Luana falou a seu marido apontando um dedo para Marcus — Se comportem.


			A família Almeida morava em um sobrado modesto, no Horto próximo a Rua Pacheco Leão e apesar de morarem na cidade do Rio de Janeiro, Marcus não conseguia lembrar-se qual tinha sido a última vez que haviam ido todos juntos a praia. Quando chegaram ao carro estacionado logo em frente a sua casa, em uma meia garagem, como Marcus costumava dizer, Dora estava brigando com alguém no celular.


			— Não importa Nanda, se você não der seu jeito e conversar com ela, eu mesmo vou arruinar aquela carinha bonita dela, e acredite não vai ter professor quem possa me segurar — Ao terminar a discussão Dora simplesmente colocou o celular no bolso e retirou um espelhinho para retocar sua maquiagem.


			— Está tudo bem, querida? — Antônio perguntou com a mesma cara de quem já havia presenciado essa situação um milhão de vezes, não havia um dia que sua filha não brigasse com alguém, ele e Luana já haviam feito Dora passar com psicólogos e ela inclusive fazia terapia com uma psicanalista duas vezes por mês, mas ninguém jamais havia receitado qualquer medicação a ela, aparentemente o fato dela se expressar de maneira tão direta, fazia com que ela fosse mais saudável do que a média popular, ainda que causasse mal estar a todos os demais.


			O mais impressionante, era que Antônio sabia que Dora era a garota mais popular da escola, ela possuía notas perfeitas e era boa em todos os esportes, além de ser diretora do grêmio estudantil, sentia um orgulho imenso dela. Mesmo depois do incidente com suas Mídias sociais.


			— Apenas remanejando minha corte — Dora disse sem olhar para o seu pai, mas Marcus a viu pelo seu espelho e ela estava claramente irritada com algo a mais — E eu tenho uma apresentação então vamos logo.


			— Sua mãe pediu para te lembrar de que nós te amamos — Antônio disse, mas Dora não escutou ou fingiu que não havia escutado, ela entrou no carro no banco da frente e colocou seus fones de ouvido. Marcus colocou as palmas da mão para cima e abanou a cabeça antes de entrar também.


			— Teoricamente mamãe disse que ela ama Dora, você ainda tem tempo para voltar atrás — Marcus disse ao seu pai que o olhou pelo espelho com a feição de “É melhor parar” e Marcus fez uma careta engraçada como dizendo “Ela não está ouvindo mesmo”.


			— Se eles são capazes de amar você, é obvio que eles me amam — Dora respondeu, e antes que Marcus pudesse dizer alguma coisa, Antônio interviu.


			— Nós amamos vocês dois, agora vamos escutar uma música relaxante e ir na santa paz para nossos estudos e trabalho, não é mesmo? — Antônio perguntou de maneira retorica e com um olhar de advertência final a Marcus.


			O trajeto de sua casa até a escola era sempre o mesmo assim como Marcus sempre se sentia um pouco enjoado mesmo depois de todos os anos de medicação. Eles sempre passavam em frente do Jardim Botânico e pelo Hockey Club. Era possível ver a lagoa Rodrigo de Freitas com as pessoas em suas bicicletas, correndo ou caminhando com seus cachorros. E Marcus sabia que minutos antes de entrarem no túnel Zuzu Angel, seu pai colocaria nas mesmas estações de rádio de músicas brasileira. Dessa vez tinha um rapaz cantando. Ele havia gostado do nome do álbum “No limiar de uma supernova”, as músicas eram gostosas e o acalmavam como poucas outras do mesmo estilo. Voz, violão e guitarra em uma mescla de outros instrumentos entre Bossa Nova e MPB, mesmo sem perceber ele e seu pai haviam começado a cantar juntos.


			Antônio sempre deixava seus filhos na Escola em São Conrado antes de seguir viagem para a Barra da Tijuca, onde trabalhava em um escritório de Design Gráfico, ele era líder do setor de planejamento e estruturação e estava ocupadíssimo com um projeto de revitalização de uma área da zona oeste, que havia recebido pela prefeitura do Rio de Janeiro, havia toda uma parte de legislação que deveriam cumprir e por vezes o que era demandado de sua firma não cumpria com algumas das exigências fiscais, o que fazia que Antônio estivesse sobre uma grande carga de estresse, mas ainda assim, jamais deixava transparecer aos seus filhos, oferecia o melhor que podia a sua família, a escola era cara, mas valia a pena.


			Dora tinha uma bolsa de 80% e já estava no último ano do ensino médio, logo ela entraria em uma boa universidade e alcançaria todo seu potencial, e Marcus estava melhorando, 16 anos e no primeiro ano do ensino médio, a ele lhe custava um pouco mais seguir com as matérias, se concentrar principalmente, mas estava conseguindo manter suas notas e a melhor parte é que já fazia alguns meses desde sua última grande crise.


			Sentia-se grato pela sua vida, pela sua esposa e pela vida de seus filhos e todo dia quando passava pelo túnel Zuzu Angel, se lembrava de como a vida podia ser frágil e como todos deveriam estar presentes para aqueles que se ama enquanto ainda se pode, e em um emaranhado de sentimentos, sempre perdia um pouco de ar, fosse por seus pensamentos ou pela vista do litoral que se revelava a sua frente, o mar bravo de cor azul cobalto, o céu infinito, as ilhazinhas que nunca havia visitado, mas que um dia o faria com sua família, Antônio sempre aproveitava esse momento para olhar para seus filhos. Marcus parecia compartir do mesmo sentimento.


			Antes mesmo do carro estacionar na entrada da escola São Patrick, Dora já estava abrindo a porta e saindo no modo rainha do colégio, sequer se despedia de seu pai, mas Marcus sempre esperava um pouco mais para ter um ou dois minutos respirando tranquilamente, uma preparação necessária para enfrentar seu dia.


			— Você consegue — Antônio se virou para olhar o seu filho — Tenha um ótimo dia e não se esqueça de respirar.


			— Pra você também pai — E em um abraço desajeitado dentro do carro Antônio deu um beijo na cabeça de seu filho antes dele descer, e ao partir, olhando pela janela do retrovisor, sempre sentia o coração um pouco pesado, algumas vezes via apenas o seu garotinho com medo de enfrentar o mundo e gostaria de protegê-lo de tudo e de todos, mas a psicóloga disse que eles teriam que dar mais abertura para Marcus ser independente e Antônio mais do que ninguém acreditava em seu filho.


			Marcus apenas acenou mais uma vez para seu pai de longe, o efeito do remédio geralmente melhorava ao redor da segunda aula, Dora já havia entrado pelo portão e mesmo a metros de distância, podia ver como ela destratava as pessoas ao seu redor e mesmo assim aquele bando de tolos a seguiam como marionetes.


			Enquanto entrava pelo portão principal, Marcus se lembrava do quanto havia sido difícil no começo se adaptar a toda essa rotina, avistou Beatriz conversando com Talles e se aproximou, não eram exatamente amigos, mas geralmente faziam trabalhos juntos e o mantinham informado de acontecimentos gerais.


			— Onde tem fumaça tem fogo — Beatriz falava com seu jeito um pouco exagerado, ela tinha um pouco mais de um metro e sessenta e seis e seu cabelo era ondulado e castanho escuro, seus olhos eram castanhos e ela sempre usava algum lenço amarrado em algum lugar, hoje era um lenço vermelho com caveiras e flores, amarrados no seu jeans preto, Talles e ela eram muito amigos desde sempre, Talles foi a primeira pessoa que havia conversado com Marcus, e mesmo depois que as pessoas ficaram um pouco estranhas com ele por saberem de seus surtos, Talles o continuou tratando da mesma forma.


			— Eu não estou dizendo que o pai dele não tenha culpa, mas ainda assim a gente não sabe de toda história — Talles respondeu pondo as mãos para os lados — E de qualquer forma ele não é culpado pelo que o pai faz ou fez.


			Talles tinha um metro e setenta e quatro, era magro, alto, meio loiro e tinha olhos claros, no começo Marcus achou que ele seria como os outros rapazes e tirariam sarro dele, mas Talles era calmo e bem inteligente, só um pouco triste talvez, as meninas geralmente mandavam olhadinhas e piscadinhas, mas Talles parecia ignorar, ele poderia ser o menino mais popular da classe, mas ao invés disso ele preferia estar apenas na companhia de Beatriz ou com Marcus.


			— Bom dia — Marcus desejou para ambos, mas nunca sabia muito bem como prosseguir a conversa, felizmente, o assunto parecia ser complexo e importante para Bia.


			— Bom dia — Beatriz respondeu rapidamente e antes que Marcus sequer perguntasse do que eles estavam falando ela seguiu com as informações — Você não tem ideia de quem vai entrar na nossa classe hoje!


			— Algum famoso — Marcus disse sabendo que a pergunta era mais retorica do que qualquer outra coisa. Ainda se sentia um pouco robotizado.


			— Não deixa de ser — Talles respondeu com um meio sorriso.


			Beatriz olhou carrancuda para Talles por ele tentar roubar dela aquele pequeno momento de prazer.


			— O filho do deputado Simão Bernardo Costa — Beatriz começou a discorrer sobre o assunto, bem empolgada, enquanto Talles rolava os olhos para cima — Há alguns anos atrás teve aquela polemica do vídeo dele batendo na mulher e há pouco tempo ele estava na mídia por tráfico de drogas.


			— Provável tráfico de drogas Bia — Talles disse incisivo — Nada foi provado ainda.


			Marcus não se lembrava do deputado e muito menos sabia das acusações, geralmente seus pais não passavam muito tempo assistindo as notícias, diziam que aumentava a ansiedade dele.


			— E como eu disse, onde há fumaça há fogo — Bia voltou a dizer enquanto caminhavam em direção à sala. – Nem você acredita que ele é inocente, senão você não teria dito “ainda”.


			— De qualquer forma, ele não tem culpa de ter o pai que tem — Talles voltou a refutar. Às vezes Talles pensava que se Bia se dedicasse mais as matérias ao invés das fofocas, que provavelmente tiraria notas tão boas senão melhores do que a dele.


			Marcus estava calado, a única coisa que conseguiu pensar era que não deveria ser fácil para o garoto ser o foco de todos os olhares e suposições, se lembrava de quando esteve em situações similares, não apenas de quando era o garoto novo que todos falavam sobre, mas também de quando sua irmã postou aquele vídeo o usando como exemplo. Não conseguia deixar de se perguntar se Bia e Talles falaram dele da mesma maneira quando todos souberam de seu diagnóstico, algo lhe dizia que sim.


			— Não é fácil ser o garoto novo — Marcus disse por fim — Seria legal se eu pudesse fazer por ele o que vocês fizeram por mim.


			As orelhas de Beatriz ficaram vermelhas e Talles que não costumava demonstrar muito seus sentimentos arregalou os olhos, havia deixado ambos um pouco incomodados, felizmente foi salvo por Mariana e Catarina.


			Mariana lhe parecia uma versão em ascensão de sua irmã e Marcus pensava que talvez mais merecida. Mariana se encaixava no padrão de beleza caucasiano em todos os aspectos, era loira e tinha olhos azuis, esbelta e atlética, sempre usava roupas de marcas que pareciam sair de revistas e suas notas eram excelentes, além disso, era presidente de classe. Ela era filha de algum político importante o que fazia com que até mesmo os professores a tratassem com cuidado. E apesar dela possuir tudo para ser um nojo, Marcus via como ela era educada e consciente de seus privilégios, diferente de tantos outros da mesma classe, ela era alguém que realmente tentava ser a melhor versão de si, tanto por ela como pelos demais.


			— Exatamente — Mariana disse sorrindo para Marcus, seu sorriso era genuíno — E todos sabemos como é ruim deixar que comentários de mau gosto se espalhem pelos corredores.


			Catarina estava mexendo no celular e apenas acenou para os demais, parecia estar lendo sobre o deputado, também não sabia de quem se tratava e tentava se colocar a par das informações. Geralmente Mariana e Catarina faziam tudo juntas e pareciam melhores amigas, mas por algum motivo, Marcus sentia que havia alguma coisa mais complicada na relação entre as duas.


			Catarina era morena e filha de diretores de uma rede de hospitais privados, era mais alta que Mariana e também mais calada, sua pele naturalmente bronzeada sempre parecia um tanto pálida, alguém que preferia muito mais o conforto de lugares fechados do que o ar-livre. Mas era o modo como ela olhava Talles que mais se destacava para Marcus, algumas vezes Marcus apegava o olhando, algo açucarado e carinhoso e quando ela percebia que Marcus a observava, sorriam um ao outro como se guardando segredos.


			Quando o sinal tocou todos já caminhavam para as suas carteiras, no meio do caminho Marcus foi interceptado por outro colega de classe Mateus.


			— Fala Marcus — Mateus o chamou em seu típico tom jocoso. No começo ambos não se entenderam muito bem, mas depois de um tempo passaram a se suportar, ou pelo menos era o que Marcus sentia.


			— Bom dia Mateus — Marcus respondeu, pensando em como seu colega de classe estava querendo fazer alguma piadinha, sentiu um incomodo estranho, um tipo de ansiedade, os remédios talvez não estivessem fazendo tanto efeito e talvez tivessem que reajustar a dose novamente.


			— Preparado para deixar de ser o assunto da semana — Mateus comentou com um tom corriqueiro e sorriu, havia um toque de maldade, uma tentativa de controle, pelo menos era o que Marcus sentia.


			— Preparado para deixar de ser babaca — Marcus respondeu sem pensar, pegando Bia e Talles desprevenidos e antes que Mateus pudesse dizer mais alguma coisa, a professora Carmo de literatura entrou na sala junto do diretor e mais um garoto.


			— Sentem-se todos, por favor — O diretor Lagerblad mandou com sua voz estridente, ele era um homem de meia idade e de bom porte físico. — A partir de hoje vocês terão um novo companheiro de turma, esse é o Thiago Costa, quero que todos o recebam bem e mostrem o melhor que nossa escola tem a oferecer.


			— Ele até que é bonitinho — Marcus escutou algumas meninas dizendo.


			— Sabe quem é o pai dele né?! — Ouviu outra pessoa cochichando.


			— Será que ele apanhava também? — Outra menina perguntou.


			Marcus se sentia incomodado e apesar das vozes não serem tão altas, parecia que ressoavam em sua cabeça, já havia sentido isso antes, seu coração começou a acelerar, passou a respirar mais profundamente e contar até dez em silêncio.


			— O deixo em suas mãos — O Diretor disse a professora Carmo e sorriram um para o outro, havia uma intimidade no sorriso, algo que não deveria existir, mas que Marcus pode “ver”. Ambos eram casados, mas não um com o outro, Marcus sabia disso, ou achava que sabia. “Respire e conte até dez” pensou alto.


			— Por favor, Thiago, fale mais sobre você — A professora disse deixando Thiago em destaque, ele tinha um metro setenta e quatro, pele morena, cabelo curto, olhos castanhos esverdeados, usava uma corrente prata no pescoço e definitivamente praticava esportes.


			— Meu nome é Thiago, tenho 15 anos, gosto de futebol e quero ser engenheiro aeroespacial — Thiago dizia como se já tivesse treinado cada uma das palavras, ele claramente estava desconfortável.


			— Mais para traficante com a família que ele vem — Marcus pode escutar o murmurinho de alguém e outra pessoa riu, não entendia porque a professora não pedia silêncio.


			— Me mudei de escola porque meus pais acreditam que uma escola de elite poderia me ajudar a conquistar meus sonhos de maneira mais “assetiva” — Marcus pode escutar como a palavra assertiva saiu incorreta e alguém riu atrás dele. Sentia como Thiago estava irritado e frustrado com a situação.


			— Não, pobre querendo falar difícil é uma desgraça — Outro rapaz disse e Marcus olhou para traz irritado, mas aparentemente ninguém havia notado nada.


			— Filho de bandido, bandido é — Outra menina cochichou e Marcus se sentiu péssimo, sua ansiedade estava aumentando.


			— Esses são seus novos companheiros de classe — A professora seguiu dizendo com um sorriso no rosto, Marcus se sentia um pouco enjoado, era obvio o que estava acontecendo, o que o fez querer chorar, mas engoliu o que sentia — Você pode se sentar ali, ao lado do…


			E enquanto as pessoas olhavam para ver qual carteira estava vazia, Marcus havia notado que a única era ao seu lado. E como se algo tomasse conta de seu corpo Marcus se levantou como se lhe chamassem atenção. E como para silenciar todos os seus pensamentos, simplesmente disse alto.


			— Meu nome é Marcus com “U” e eu escuto vozes — O que pegou todos de surpresa, até mesmo Thiago que com o susto, riu da situação, aparentemente o remédio não estava fazendo muito efeito — Se você quiser, eu posso ser seu amigo.


			O coração de Marcus parecia que iria explodir, suas pupilas estavam dilatadas e sua respiração um pouco entrecortada, era um de seus surtos, mas de alguma forma as vozes pareciam haver se calado.


			— Eu aceito um amigo — Thiago disse e caminhou até Marcus, dando a mão para ele — O meu nome é Thiago, mas meus amigos me chamam de Iago.


			— Ótimo — A professora esbravejou de um modo contente — É essa a atitude que esperamos de todos vocês, sigam o exemplo de Marcus.


			Alguém bateu na porta da sala no mesmo momento e enquanto a professora ainda falava se poderiam entrar, Dora entrou junto de outras duas pessoas do comitê estudantil, Samuel e Fernanda, Marcus quase caiu na cadeira e Thiago o segurou.


			— Bom dia — Dora falou e todos a responderam juntos, ainda que cada um a sua vez, fazendo com que parecesse um coral mal treinado — Estamos aqui para dar as boas-vindas ao novo aluno, Thiago Bernardo da Costa Cruz, imagino que seja aquele que está de pé junto do meu irmão.


			— Eu mesmo — Thiago respondeu um pouco nervoso, e enquanto todos os demais pareciam se encantar com Dora, Thiago pareceu um pouco incomodado.


			— O comitê de estudantes do colégio São Patrick gostaria de te dar as boas-vindas — Samuel disse sem sequer olhar para Thiago. Ele costumava ser capitão do time de Futsal, mas teve que parar por conta de uma luxação no joelho esquerdo. Ele era alto, atlético e um completo babaca, uma vez Marcus escutou uma garota falando como Samuel se gabava das meninas que ele tinha “pego”, inclusive sua irmã Dora, mas quando Marcus contou a sua irmã, eles acabaram brigando.


			— Gostaríamos de lembrar a todos que nenhum tipo de bullying, preconceito e violência é aceito em nossa escola, abraçamos a todos e vemos o corpo estudantil como um só, respeitando a individualidade de cada um de vocês — Fernanda completou olhando para ninguém em particular, mas focando-se em Thiago na parte da violência. 


			Fernanda era uma incógnita para Marcus, ela era bonita e inteligente, só não se destacava em nenhuma categoria, além de ser lembrada por ser a melhor amiga de Dora, a mesma que ela estava brigando pela manhã.


			— E com isso terminamos — Dora por fim disse — Caso você tenha qualquer dúvida pode passar no Grêmio, mas eu tenho certeza que qualquer um de seus novos colegas ou professores podem te ajudar também.


			E com o sorriso que Marcus sabia que era o mais falso de todos, Dora se despediu, deixando Samuel e Fernanda para segui-la, até mesmo a professora demorou um pouco para retomar sua postura.


			— É isso mesmo Thiago, qualquer dúvida é só perguntar aos seus companheiros de turma ou nós docentes — A professora Carmo pontuou — Hoje faremos um trabalho em grupo, por favor, juntem suas carteiras.


			E enquanto as pessoas começavam a reagrupar, Marcus olhou para Bia e Talles, Bia deu de ombros e se aproximou. Talles demorou um pouco mais como se estivesse pensando se deveria realmente se juntar ou não.


			— Obrigado — Thiago disse e Marcus olhou ao redor para ver com quem Thiago estava falando, demorou alguns segundos para entender que era com ele.


			— Não tem porque — Marcus respondeu sem graça — E desculpa.


			— Por quê? — Thiago perguntou se sentando ao lado de Marcus.


			— Porque eu sou o esquisito da sala — Marcus respondeu um pouco sem jeito, não tinha muita confiança em estabelecer um diálogo com pessoas recém-conhecidas e sabia que as pessoas talvez os julgassem sem sequer tentar conhece-lo. Mas Thiago apenas sorriu.


			— Eu gosto de esquisitos — Thiago disse sério — Além do mais, eu prefiro alguém que fala tudo o que pensa, do que alguém que esconde tudo para si.


			— Bom dia — Bia falou alto entregando sua mão para Thiago, passando por cima de Marcus e se apresentando — Eu sou Beatriz Pereira, mas pode me chamar só de Bia mesmo, e esse rapaz sentando ao seu lado é o Talles.


			Talles se sentou ao outro lado de Thiago, e por algum motivo parecia algo incomodado, ele apenas deu um meio sorriso e um aperto de mãos.


			— Discurso ousado hein, Marcus — Foi Mateus quem disse colocando as mãos no ombro do mesmo, Marcus odiava que Mateus fizesse isso, que o tocasse sem que estivesse preparado para o contato, então abaixou os ombros enquanto ele estendia a mão para Thiago. — Meu nome é Mateus.


			— Prazer — Thiago disse encarando Mateus um pouco mais sério, Marcus se impressionava como que com pequenos atos as pessoas estabeleciam a posição que elas manteriam dentro de um recinto.


			— Quero cinco grupos, queridos — A professora disse — Rápido que vou passar o projeto.


			— Mas somos 31 agora, professora — Um dos alunos disse.


			— Um grupo pode ficar com sete — A professora respondeu — O grupo do Marcus pode ter sete.


			— Não sei se tem tantas pessoas assim para se sentar com ele — Foi um dos amigos de Mateus que disse, e o que claramente deveria ser uma piada criou um silêncio extenso na sala.


			— Nós nos sentamos — Mariana disse incluindo Catarina que sorriu sem graça, Mariana tinha a mania de falar por ela e isso a incomodava mais do que gostaria de admitir, mas ainda assim apenas concordou.


			— Pronto — A professora disse — Agora estão todos completos.


			— Eu já tenho grupo professora — Mateus disse apontando para os seus rapazes.


			— Você está no grupo do Mateus — A professora disse incisiva e a classe se calou por um segundo — Agradeça ao comentário de seu amigo.


			— Tudo bem professora — Marcus tentou argumentar, também não queria Mateus no grupo, mas apesar da tentativa de “expulsá-lo” a professora apenas negou com a cabeça.


			— Não se preocupe querido — A professora respondeu em um tom condescendente — Todos devem dar um bom exemplo, assim como você.


			E enquanto seu grupo terminava de se arrumar Marcus olhava para um Thiago que apesar de ser o primeiro dia de aula, já parecia muito mais confortável que ele em uma situação mais do que desconfortável.


			O projeto passado foi sobre a projeção da realidade na literatura e quanto do inverso também era verdade, cada grupo ficou com um período diferente, o grupo de Marcus ficou com a contemporânea, e o prazo de entrega era de duas semanas para o inicio das apresentações, cada um ofereceu ideias diferentes, Talles e Mariana encabeçavam as discussões, mas Catarina realmente gostava do período e conseguia nomear diversos livros e escritores, ela estava alinhada com as ideias de Talles.


			Bia mexia no celular todo momento e Thiago apenas pontuava as coisas que mais gostava. Quando por fim estavam chegando ao intervalo, decidiram criar um grupo e passaram seus números de telefone um ao outro.


			Marcus achou que Mateus iria causar algum mal-entendido entre todos, mas no fim ele não apenas se comportou bem, mas ainda sugeriu algumas ideias interessantes, como a de buscar em jornais de papel, notícias que se assemelhassem a dos acontecimentos do Sec. XX para mostrar o quanto algumas coisas simplesmente continuavam as mesmas.


			Na hora do lanche, sentaram todos na mesa da cafeteria da escola, menos Mateus que já estava de volta com seu pessoal, rindo alto e fazendo piadinhas, Catarina seguia conversando com Talles e Bia apesar de puxar um assunto ou outro sempre dava mais atenção ao seu celular. Marcus teve a sensação de que Thiago e Mariana já se conheciam, mas tampouco falaram muito um com o outro, foi Bia quem terminou por quebrar o gelo.


			— Então Thiago — Ela começou dizendo colocando seu celular de lado — Onde você estudava antes de vir para cá?


			— Eu estudava no Recreio, meu pai tem um apartamento por lá — Ele disse de uma maneira automática, quase ensaiada — Mas agora eu estou morando na Lagoa com minha mãe.


			— Entendo — Bia disse e Talles a olhou feio, mas Thiago pareceu não notar.


			— Eu sei que vocês sabem quem é meu pai — Thiago disse olhando para todos, mas foi ao fixar em Marcus que ele encontrou forças para prosseguir — Mas não tem muito que eu possa dizer, acho que ele pode ser irresponsável como qualquer pessoa e de vez em quando ele pode ser um bom pai também.


			— Como todo mundo — Mariana disse — A vida política não é para qualquer um, por vezes as pessoas não enxergam o que há por trás das atuações.


			— Isso não quer dizer que justifique os erros deles de qualquer forma — Talles completou — Existem funções a serem cumpridos em qualquer profissão, nossos políticos têm fama por deixar a desejar de maneira contundente, corrupção, roubo, incompetência entre outros.


			Mariana ficou vermelha, porém antes que pudesse responder algo foi Thiago quem interviu.


			— Eu concordo, mas eu acho que o que mais incomoda as pessoas em relação ao meu pai, são as origens dele, a cor da sua pele, o modo como ele fala, e aí buscam maneiras de atacá-lo por isso. — Thiago deu de ombros — Ele tem defeitos como qualquer pessoa, mas se for para ele ser julgado, ele deveria ser julgado pelas suas ações.


			— Como a sua mãe — Bia disse e todos a olharam em descrédito, por um segundo Marcus achou que Thiago iria dizer algo inapropriado, mas ele deu de ombros.


			— Como a briga com minha mãe — Ele respondeu cético — É difícil quando a sua vida se torna publica dessa maneira.


			— Eu não sabia — Marcus respondeu — Na verdade só soube hoje de manhã. Eu nem sabia quem você era, nem sei quem é o seu pai, nem de nada dessas coisas, nem acho que me importo para falar a verdade.


			— Não é à toa — Thiago disse de modo pensativo — Com o que sua irmã fez contigo.


			A mesa ficou em silêncio mais uma vez, todos seguiam Dora e assistiam o seu canal até a pouco tempo, ele havia até mesmo sido monetizado e agora ninguém sabia muito bem como ficaria a situação. Há alguns meses atrás, Dora havia postado um vídeo falando da situação de seu irmão, o chamando de esquizofrênico, sem pedir permissão para o mesmo, e apesar da recepção ter sido boa, Marcus teve toda sua vida exposta em alguns poucos minutos fazendo com que recebesse muita atenção de uma só vez, o levando a fortes ataques de ansiedade até culminar em um surto no meio da escola.


			— Me desculpe — Thiago pediu e Marcus pode sentir sua sinceridade — Acabei buscando sobre a escola e apareceu o canal dela, eu não sabia que era um assunto delicado.


			— Nem tanto — Marcus respondeu sorrindo, na verdade queria poder falar mais abertamente sobre esse assunto, a psicóloga perguntava e o deixava se expressar, mas alguns momentos o remédio silenciava demais os seus pensamentos, sentia que eram poucos os seus momentos de clareza — Eu não fiquei chateado com ela de verdade, mas sim com o que veio depois.


			Tanto Talles como Catarina se calaram, até mesmo Mariana pareceu chegar mais perto para escutar o que Marcus tinha para dizer.


			— Foi à atenção de todos, todo mundo me tocando, falando comigo, querendo minha atenção, me tratando diferente — Marcus disse segurando sua respiração, se lembrando de sua mãe lhe dizendo sobre a importância de inspirar e expirar — Tipo como agora, só que muito pior, e é por isso…


			Mariana e Bia se olharam, até mesmo Catarina pareceu ficar um pouco sem graça, apenas Talles se manteve igual.


			— Por isso o que? — Thiago perguntou.


			— Por isso que eu não queria que acontecesse o mesmo com você, achei que você estivesse se sentindo incomodado — Marcus completou respirando por fim.


			Thiago olhou para Talles e Beatriz, ambos pareciam surpresos.


			— Foi muito gentil de sua parte Marcus — Catarina respondeu por todos — E muito corajoso.


			— Antes eu estava meio nervoso e infeliz de vir para esta escola — Thiago disse com um sorriso no rosto — E agora já faço parte de uma turma e já tenho um amigo.


			— Não chamaria a gente de exatamente de uma turma — Talles disse um pouco encabulado — Mas acho que ficamos a um passo mais próximo disso.


			Cada um comeu o lanche que haviam trazido, ou compraram algo, Marcus comeu um Joelho de presunto e queijo e uma vitamina de banana, estava com fome de verdade, depois do momento casual na cantina as aulas pareceram mais calmas e tranquilas, quando o sinal tocou, Marcus nem se sentia ansioso para ir embora.


			Ao se despedirem, Marcus notou como Catarina tocava no ombro de Talles, e como Bia simplesmente não largava de seu telefone, Mariana já havia saído e Marcus se sentiu estranhamente agradecido ao chegar ao portão e não ter que lidar com sua irmã, seu dia havia sido estranhamente bom.


			— Como você vai para casa? — Thiago perguntou enquanto terminava de colocar seu material dentro da bolsa.


			— Hoje eu não vou para casa direto — Marcus disse dando de ombros — É meu dia de ser independente e ir para o psicólogo sozinho.


			Thiago riu, e sem pensar passou o braço por volta do ombro de Marcus.


			— O que eu quis dizer é como você vai embora, ônibus, taxi, motorista… — E apesar de Marcus se sentir um pouco incomodado com o toque repentino, não tentou retirar o braço de Thiago.


			— Me desculpe — Thiago disse retirando o braço de Marcus assim que se lembrou de que ele podia ter aversão a toque — É mania.


			— Tudo bem, na verdade o meu problema é contato com estranhos — E antes de responder sobre ir de condução se lembrou de adicionar mais alguém que não gostava que o tocasse — E do Mateus, eu realmente não gosto muito dele, toda vez que ele encosta em mim me dá vontade de socá-lo.


			Thiago riu mais alto dessa vez, a sinceridade de Marcus era algo que já fazia tempo que ele não tinha contato, todos pisavam em cascas de ovos ao seu redor, ou pior, simplesmente mentiam na cara dura enquanto falavam mal dele por suas costas, estar com Marcus era como respirar ar puro depois de muito tempo trancado.


			— Eu vou de ônibus, podemos ir juntos pro ponto — E enquanto caminhavam, Thiago falou um pouco mais sobre sua família, assim como Marcus pode se abrir mais sobre sua irmã, seus pais e sobre a perda de seu avô.


			— Não tem perigo dos repórteres irem atrás de você? — Marcus por fim perguntou enquanto esperavam o ônibus.


			— Eles já não estão tão interessados em mim — Thiago olhou para seu celular, um aplicativo mostrava a hora que o ônibus deveria passar — Mas a minha mãe ainda sofre pela perseguição da mídia.


			— Sinto muito — Marcus respondeu com o coração pesado.


			— É só seguir em frente — Thiago disse colocando as mãos para os lados — Estou a fim de comer um hambúrguer antes de ir pra casa.


			— Eu também — Marcus disse em seguida, talvez mais animado do que deveria — Quer comer um comigo antes de eu ir para a psicóloga?


			Thiago olhou mais uma vez pro seu telefone, haviam algumas mensagens deixadas para ele, e ele fez uma cara de preocupação.


			— Hoje não — Thiago mostrou o celular para Marcus — Minha mãe precisa de mim. Mas que tal amanhã?


			— Amanhã eu não posso, mas na sexta eu tenho que ir a psicóloga de novo — Marcus disse ansioso — podíamos almoçar juntos.


			Thiago concordou com a cabeça.


			— Sexta, marcado! — Marcus não havia percebido, mas o ônibus de Thiago já havia chegado e assim que Thiago subiu na porta, viu como ele olhou para trás e soltou um assobio alto chamando a atenção de seu novo amigo e de mais algumas pessoas no ponto — Nos vemos amanhã, Marcus com U!


			O Ônibus de Marcus não demorou muito em chegar, e no caminho que fazia até o Leblon, só conseguia pensar no novo amigo que tinha feito e que seu dia havia sido bom de verdade, apesar da dor de cabeça pela manhã, talvez às coisas realmente estivessem melhorando, tal como seus pais tanto diziam que iria, comeu numa franquia de Fast Food com seus fones de ouvido no último som e logo em seguida tomou seu remédio, quando chegou à psicóloga, o remédio já estava fazendo efeito, mas pela primeira vez, depois de muitos anos, a psicóloga não precisou perguntar como o dia de Marcus havia sido, ele tinha muitas coisas para contar e se sentia esperançoso.


		




		

			Capítulo 2


			“Eu sou Mônica Guedes te mandando pra puta que te pariu”


			“A histeria segundo a Psicanálise é uma neurose complexa caracterizada pela instabilidade emocional. Os conflitos interiores manifestam-se em sintomas que podem ser físicos ou somáticos, depressão, comportamento infantilizado e/ou posturas disruptivas quanto às regras sociais. Pessoas histéricas frequentemente perdem o autocontrole devido a um pânico extremo.”


			Quando o bipe incessante do celular despertou Mônica, tudo que ela queria fazer era amaldiçoar o mundo, havia ido tomar uma taça de vinho num restaurante local há poucas horas atrás e se encontrou com um desconhecido qualquer, não lembrava muito bem do seu nome, Cezar, Célio, Sérgio, alguma coisa com som de “s” mas apesar de ser agraciado com o equipamento certo, não sabia como o operar muito bem, e antes mesmo que ela pudesse sentir qualquer prazer, ele já havia terminado. Bonito, sarado e fraco, ela pensou consigo mesma antes de chamar uma condução para o estranho ir embora, o que o fez se sentir ofendido e no direito de ofendê-la, sentia que estava difícil encontrar bons homens ultimamente.


			Ela estava vindo de Taubaté, onde seu chefe de reportagem lhe havia dito sobre uma possível relação dos casos de assassinatos que ocorreram no Norte e Nordeste do Brasil, Monica vinha trabalhando para o Jornal Conexo já havia alguns anos, apesar de ser uma rede independente e online, sua base de seguidores era forte, Monica inclusive era a jornalista investigativa mais assistida entre seus companheiros o que gerava um pouco de inveja e uma carga de responsabilidade que por vezes “somatizava” em taças de vinho e desconhecidos na cama.


			— Outro caso acabou de acontecer em Paraty — A voz grossa e rouca de seu chefe, Mario, a retirou rapidamente de seu sono, mas demorou um pouco para associar o que ele havia dito. — Dessa vez parece que foram duas garotas, as autoridades já estão no local.


			— Já estou a caminho — Monica disse enquanto juntava suas coisas, estava em um hotel na beira de estrada de Ubatuba, como de praxe seus pertences já estavam todos organizados, e em menos de 10 minutos, ela já estava ligando o carro e partindo.


			O dia, todavia estava amanhecendo, escolheu a estrada pela serra. Taubaté havia sido um grande beco sem saída, e a vista do mar sempre lhe acalmava ainda que também a deixasse um pouco triste, o assassinato que havia ocorrido não tinha as mesmas características dos demais, apesar do homem haver sido perfurado no estômago, nenhuma parte do seu corpo estava faltando, em particular não o dedo, o número de mortes e assassinatos no país eram exorbitantes, e Monica sabia como era fácil se aproveitar da desorganização e burocracia para sair impune de crimes hediondos. Estava cansada de se sentir impotente e por isso transformou sua profissão em uma arma.


			Seu modo de fazer jornalismo era incisivo, e desde pequena incomodava as pessoas com seu olhar penetrante e perguntas que ninguém queria fazer, e quando se metia em confusões, seu irmão sempre estava lá para levá-la para surfar, tomar um açaí, ou até mesmo só fazer uma trilha pelo perigoso, ou até a praia do meio, ela adorava passar pelo meio da mata com a galera de seu irmão, era a mais nova e a mais teimosa, mas todos a tratavam como igual e riam de sua espontaneidade, ainda conversava com alguns deles. Desde a morte de Nicolas, seu irmão, havia jurado que faria de tudo para expor a maior quantidade de criminosos possíveis, ou pelo menos chamar atenção suficiente às vítimas, para que algo fosse feito.


			Nas poucas horas que tinha para chegar ao local do crime, usou o tempo para relembrar dos pontos mais importantes do caso, no começo o que havia chamado atenção era como a primeira vítima havia morrido, o mesmo padrão de uma facada no estômago e ninguém para socorrê-lo, foi tão parecido com a do seu irmão que ainda a fazia estremecer de ódio. 


			Estava fazendo uma matéria de números de assassinatos por roubo de objetos com pouco valor, a ideia era expor quanto, para alguns, era o preço de tirar uma vida. Imaginava estabelecer quais os objetos eram mais roubados e estipular padrões de atuações para sensibilizar a nação, estava buscando números de casos de modo estatísticos das grandes cidades, até que recebeu a cobertura da morte de um rapaz que havia sido perseguido e morto em uma rua escura qualquer em Fortaleza, e um de seus dedos havia sido arrancado. A polícia alegou latrocínio e para a falta de um dedo foi estabelecido que o jovem estivesse usando um anel de ouro o que corroborava com a falta de celular do jovem.


			O que realmente fez Monica se apegar ao caso, não foi o dedo do rapaz que estava faltando, apesar de achar bizarro e desumano, mas sim a tatuagem que o jovem de 17 anos tinha atrás de seu pescoço, um “Aven” no mesmo local que seu irmão e Monica haviam feitos. Entre outras coisas, o “Aven” simbolizava a inseparabilidade do amor, da mente e da verdade. Nicolas lhe havia explicado que seu maior significado era a ideia de despertar a verdade no mundo, o desejo de saber a verdade sobre todas as coisas, de protegê-la e incorporá-la em cada instancia de suas vidas.


			Só de pensar em seu irmão, Monica automaticamente passava sua mão sobre a tatuagem em sua nuca, aquele pequeno ritual lhe trazia algum conforto, como se Nico a seguisse protegendo. Assim como no caso de seu irmão, fecharam o do jovem Ricardo como se ele fosse apenas mais um em meio às estatísticas, até prenderam algum “viciado” local que apareceu tentando vender o celular do rapaz algum tempo depois.


			Porém, enquanto Monica seguia fazendo suas investigações ela encontrou outros casos semelhantes em que partes das vítimas estavam faltando, em especifico o dedão, vítimas em Belém, em São Luiz, e ainda com o peso da morte do rapaz em sua alma, outra vítima havia aparecido em Campina Grande com o mesmo Modus Operandi. A primeira coisa que Monica fez foi alertar a polícia Federal, mas pela descontinuidade de local e das vítimas que não possuíam nada em comum, Monica foi altamente desacreditada, e ainda que seu editor a desse o aval para seguir fazendo suas investigações, não a permitiria publicar absolutamente nada que não possuísse provas concretas.  


			Apesar de Monica ter ficado irada com seu chefe, e o mandado “a merda” em um rompante de raiva, ambos sabiam que um deslize era o suficiente para ela ser cancelada das mídias sociais e ter toda sua carreira sendo jogada por agua a baixo. Quando as vítimas começaram a aparecer pela região sudeste do Brasil, Monica começou a se locomover mais rápido entre as cidades, já que possuía mais familiaridade com a região, sentia quase como se estivesse alcançando a mesma frequência do assassino, ela simplesmente sabia que ele era real, essa era a verdade, e ela o iria expor.


			Mas apesar de sua imensa vontade, força e profissionalismo, ainda não havia conseguido traçar nenhum tipo de padrão entre as vítimas, e isso a estava deixando enlouquecida; Mulheres, homens, jovens, velhos, algumas vezes os pertences das vítimas apareciam, enquanto outras vezes não, nada até aquele momento organizava um padrão lógico, nada a não ser o fato de que quem quer que fosse o assassino, estava indo em direção ao sul do país. Quando Monica finalmente passou pelo Arco de entrada da cidade, ela já estava totalmente despertada. O telefone tocou e ela usou o sistema de chamado do seu carro para atender.


			— Você já chegou à cidade? — Mario perguntou, sua voz mostrava uma ansiedade que poucas vezes deixava transparecer.


			— Acabo de entrar nela, estou indo para o endereço enviado — Monica respondeu quase errando a rua que deveria entrar, as ruas eram de uma pedra antiga, e não podia acelerar muito.


			— Tente não irritar muito as autoridades — Mario advertiu a lembrando do incidente que teve na última cidade.


			— Pode deixar — Monica respondeu com um sorriso no rosto — Mas não prometo nada.


			Mario sorriu do outro lado da linha, entretanto não disse nada, a verdade é que sempre havia sido um fã de Monica, ele acreditava que quanto mais honesta as pessoas eram consigo mesmos, mais intragável eram para os demais, e Monica era deliciosamente intragável a ele, inteligente, honesta, uma personalidade forte, corajosa e direta, por vezes era como se ela conseguisse enxergar linhas de raciocínio que ninguém mais podia enxergar. Isso fazia de Monica duas coisas, uma repórter excelente como poucos de uma geração e um alvo gigantesco para aqueles que temiam a justiça. Mario não conseguia deixar de temer por sua segurança, havia contratado um sistema de localização para saber onde estavam todos os seus funcionários.


			— Minha fonte me enviou uma mensagem dizendo que a família já está no local, estão retirando o corpo, alguém já reconheceu uma das jovens — Mario completou com uma voz fria, que Monica sabia que estava cheio de inconformidade.


			Antes mesmo de avistar a ambulância, Monica soube que tinha chegado, as ruas estreitas não permitiam que mais de um carro passasse de uma vez, e mesmo assim, muitos de seus colegas e curiosos, haviam estacionados da melhor forma e mais próximo possível do local do assassinato. Ela estava atrasada. Monica parou próximo de um hotel chamado “Carcosa” e por algum motivo sentiu um calafrio em sua espinha. Enquanto caminhava em direção à cena do crime, aproveitava para ouvir as informações que eram passadas de uma pessoa a outra, antes mesmo de chegar até a faixa que impedia a sua entrada já sabia a hora estimada da morte, que o celular de apenas uma delas se encontrava na cena e que as vítimas haviam sido mutiladas, ambas, era a primeira vez que o assassino cometia um crime duplo, “Talvez tenha sido por oportunidade” pensou.


			— Com licença oficial — Monica chamou com sua voz melódica em seus 1,78 metros de altura, se destacava em meio à multidão, havia clareado seu cabelo castanho com mechas loiras que chegavam até o meio de suas costas, apesar de estar usando uma calça jeans mais confortável, ainda assim destacava a curvatura de seu corpo, era impossível não virar alguns pescoços.


			— Já daremos a coletiva oficial — Disse um dos policiais responsáveis pela mediação com a imprensa.


			Monica sempre pensava nas sete perguntas principais para entender qualquer caso de homicídio, nem sempre era fácil preencher todas as lacunas, crimes interpessoais, relacionado a atividades criminais ou sociopolíticas, geralmente eram fáceis para Monica, o problema eram casos como estes, casos com razões mal definidas.


			Das perguntas, a primeira sempre era “o quê?”, representando o tipo de crime que havia ocorrido seguido de “quem?” para identificar vítima e demais envolvidos, passando por “quando?” e “onde?”, estas duas perguntas a ajudavam a traçar e eliminar suspeitos, uma vez que pela padronização desses campos, as informações começavam a ser comparáveis entre si e assim ficava mais fácil de checar os diferentes álibis fornecidos.


			O problema era que o assassino não se mantinha em um local e as mortes ocorriam em horários diferentes, quase como se ele fosse um oportunista, ou isso, ou ele simplesmente soubesse exatamente onde e como suas vítimas atuariam o que era impossível pelo pouco período de tempo que passava em cada cidade. Todas as vítimas eram diferentes.


			“Com que auxílio?” era uma pergunta sobre identificar a arma do crime, se este havia sido cometido por agressão ou asfixia, se por meio de uma arma branca ou arma de fogo, entre outras muitas opções. Para Monica, a arma do crime era vista como uma extensão do assassino e dependendo do caso, facilitava na construção do perfil do criminoso.


			“Como?” era o modo que os criminosos operavam, e por fim, o “por quê?” onde buscava a justificativa do assassino por trás de seus crimes, uma vez que todos esses campos eram preenchidos, passava a ser possível prever as ações de criminosos, e uma vez que tivesse provas o suficiente, seria impossível para as autoridades ignorarem o caso, não que isso significasse que o criminoso ou os criminosos seriam capturados, mas sem dúvida, estariam a um passo mais próximo.


			— Falta algum dedo das vítimas? — Monica perguntou ao policial mais próximo e antes que ele pudesse responder qualquer coisa, um oficial mais velho colocou a mão no rapaz, interferindo e o empurrando para trás.


			— Para uma gracinha como você eu não me importo de dar algumas informações de dentro do caso — E ao olhar para Monica deu um sorriso malicioso, o policial mais jovem rolou os olhos, porém não disse nada e apenas se afastou. Monica odiava esse tipo de situação, desde o calafrio que havia sentido mais cedo, algo dentro dela estava em sinal de alerta.


			— Eu quero saber se os dedos das garotas que foram encontradas estavam faltando ou não? — Monica repetiu ríspida.


			— Podemos ir para um hotel aqui próximo — O oficial insistiu, fazendo com que Monica se imaginasse dando um soco na cara do oficial que ela já categorizava como um homenzinho misógino e nojento. — Eu posso começar com os meus dedos em você.


			— Me escute bem — Monica disse com um meio sorriso falso e a voz baixa, esperando que o homem se aproximasse mais, e assim que ele o fez, ela o agarrou pelas bolas de modo a imobilizá-lo, com a outra mão em seu colarinho. Pego de surpresa o policial demorou a entender a razão de estar assustado — Por que você acha que uma mulher como eu ia querer um pau murcho como o seu? Seu filho da puta escroto! Mesmo que você tomasse todos os Viagras do mundo, a única coisa que você ia conseguir antes de sequer chegar próximo a mim ia ser um infarto fulminante.


			E apertando ainda mais as bolas do oficial que agora gemia de dor de um modo pouco viril, Monica o olhou profundamente e tudo o que via e sentia era ódio.


			— Sua vadia — Ele conseguiu gemer — Eu vou prendê-la por desacato.


			— A única coisa que você vai precisar prender vão ser as suas bolas no lugar se você não me responder seu porco imundo — Alguns repórteres no local já começavam a perceber que algo estranho estava acontecendo, inclusive um operador de câmera do canal 2 havia acabado de reconhecer Monica. — Me diga se estavam faltando dedos nas meninas, sim ou não?


			E num gemido de frustração e dor, o policial acabou soltando um sonoro, porem vergonhoso, “SIM”. Monica soltou o homem com um sorriso felino, aparentemente o policial mais jovem havia percebido a pequena comoção, mas não partiu em auxilio de seu companheiro de imediato.


			— Sua vadia louca maldita, você me paga — O policial começou a dizer, entretanto antes que pudesse fazer alguma coisa contra Monica, seu companheiro começou a puxá-lo para trás e adverti-lo sobre as câmeras.


			— Fodam-se as câmeras, eu vou arrebentar essa vadia — O oficial disse fora de si, ao mesmo tempo os demais repórteres e companheiros de profissão de Monica já formavam uma corrente em frente dela, o operador de câmera do canal 2, passou olhando desacreditado para Monica, porém acabou dando um sorriso, enquanto alguns policiais tentavam acalmar o oficial que estava transbordando sua ira outros faziam seu trabalho, começando a se posicionar a fim de organizar a imprensa para a liberação dos detalhes do crime. Alguns membros da prefeitura já estavam a par de tudo o que estaca acontecendo e o prefeito falava de modo enérgico com o delegado apontando para o oficial que parecia fazer alguma cena.


			Alguns transeuntes também se fizeram presentes, haviam famílias inteiras reunidas, jovens, adultos, até mesmo um padre e um carteiro estavam parados no canteiro esperando a narrativa do acontecimento. Monica sentiu um calafrio se espalhar desde sua nunca até a ponta de seus dedos, e por algum motivo se sentia com raiva, um ódio profundo e colérico que mal pode reconhecer. 


			Todos estavam cochichando, mas assim que o representante da prefeitura começou a falar, todos os presentes se calaram. Monica apertou suas unhas em sua mão até sentir um pouco de dor, estava praticando um exercício de condicionamento de respiração, aprendeu em uma de suas seções com o psicólogo depois da morte de seu irmão, talvez o estresse finalmente a estivesse vencendo.


			— Ao redor das 2h da manhã de hoje, duas jovens de 16 anos foram vítimas de um crime hediondo, as evidencias apontam por latrocínio, ambas as vítimas não se encontravam com seus celulares, assim como nenhum outro material de valor, um dos telefones moveis foi encontrado jogado a poucos metros da cena do crime, acreditamos que as garotas reagiram ao assalto e tentaram correr de seus perseguidores, para serem perseguidas e esfaqueadas, ainda não temos maiores informações sobre quem pode ter cometido esse crime, porem já acionamos a polícia local e federal para deter qualquer suspeito que tente sair de nossa cidade, garantimos que esse crime não ficará impune. — E assim que o representante terminou a declaração oficial. Uma enxurrada de perguntas começaram a ser feitas.


			— Mas quem encontrou as vítimas? — um repórter do canal 7 perguntou.


			— Os familiares já identificaram os corpos? — outro do canal 13.


			— Quem está encarregado da investigação? — era a repórter do canal 20.


			— As garotas tinham algum histórico de má conduta? — outro repórter pareceu gritar.


			— As vítimas foram reconhecidas pelo irmão de uma delas — o oficial respondeu. — Mas pedimos que a imprensa respeite a dor e o luto da família.


			— E os dedos? — Monica gritou. — Foram encontrados?


			Os demais repórteres se calaram esperando a resposta.


			— Esta informação é confidencial — o representante respondeu buscando quem havia sido a repórter a fazer a pergunta.


			— Assim como o fato do mesmo modo operacional desse crime já ter acontecido em mais de cinco estados? — Monica continuou insistindo.


			— Você deve ser aquela repórter de streaming, Jornal Conexo ou algo assim — O representante disse olhando para Monica — Você deveria ter vergonha de espalhar esses rumores infundados, você tem ideia do quanto isso pode atrapalhar as investigações?


			— Nem um decimo comparado à tamanha incompetência dos envolvidos até então — Monica replicou, e enquanto olhava para as pessoas ao redor, o nervosismo do prefeito, e alguns comerciantes locais reunidos, algumas coisas se encaixaram rapidamente em sua mente — Afinal, espalhar o medo não pode ser bom para a economia local não é mesmo? Melhor prender qualquer suspeito e abafar o caso o mais rápido possível.


			Os repórteres começaram a gravar a cena, enquanto Monica podia ouvir alguns comentários maldosos, como “Ela deveria narrar as notícias, e não ser as notícias” entre outros um pouco mais descarados.


			— Como você ousa? — Um dos policiais gritou, e ainda que estivesse longe, caminhava rapidamente em direção de Monica.


			Novamente tanto repórteres como os operadores de câmera se colocavam em frente dela, até mesmo aqueles que em um primeiro momento pareciam estar contra Monica se colocaram a sua frente. Monica reconheceu o policial que estava causando o alvoroço, era o mesmo que tivera o “pequeno” incidente há minutos atrás — Vocês são um bando de sensacionalistas de merda, é por isso que nossa mídia é como é, bando de abutres, vocês não servem para nada.


			— E é por policiais como você — Monica respondeu ainda mais alto, gritando por cima de seus companheiros — Que casos como esses nunca são resolvidos.


			— Quem você pensa que é sua vadia histérica? — O policial respondeu a altura, as câmeras estavam gravando toda a situação e com toda sua desenvoltura, charme e elegância, Monica caminhou entre seus colegas de profissão até se por em frente do policial sem demonstrar medo, e enquanto os índices de audiência aumentavam Monica agarrou um microfone e respondeu.


			— Eu sou Mônica Guedes te mandando pra puta que te pariu — E sorrindo completou fazendo um gesto com seus dedos, aproximando seu polegar do indicador — E nem você e nem ninguém pode me calar, homenzinho.


			E mesmo sem ter sido a intenção, os expectadores no local e muito dos agentes da mídia que estavam atrás dela começaram a bater palmas. O policial tentou agredi-la, mas seus companheiros o seguraram enquanto Monica continuava imóvel e com a cabeça erguida.


			— Você acha que as câmeras podem te defender sua piranha? — O policial silvou em meio ao seu ódio — Você mais do que ninguém deveria saber o que acontece com mulheres como você.


			E enquanto Monica tentava se acalmar para não agredir o policial ela mesmo, e começar um conflito no meio da rua, outra voz começou a soar pelo microfone.


			— Por favor, Por favor, todos se acalmem — O prefeito havia subido no palanque e apesar de estar extremamente nervoso com toda a situação, não deixava transparecer em sua voz, o próprio delegado local estava puxando seu oficial de lado e o retirando de cena, ainda assim, ele se recusava a sair — Policiais, Mídia e cidadãos, esse é um momento de profundo pesar para nossa comunidade e estamos fazendo todo o possível para resolver essa situação, mas só vamos conseguir superar isso se estivermos unidos, é irresponsável da senhorita Monica sugerir a presença de um assassino em série ou o que quer que seja sua teoria, mas como prefeito, tenho certeza que os oficiais tampouco vão descartá-la.


			A massa parecia haver se acalmado um pouco, o prefeito era um homem alto, de olhos claros e constituição parruda, havia um carisma nato em sua cara de bom homem, que fazia com que as pessoas facilmente gostassem dele, ao mesmo tempo outros ainda apontavam para o policial sendo levado pelo delegado para longe das câmeras.


			— Eu mais que ninguém entendo a frustração de vocês e a sede de justiça — O prefeito continuou — Assim como vocês eu nasci e fui criado aqui e esse tipo de crime abala a estrutura de nossa cidade de modos difíceis de colocar em palavras, mas eu quero que vocês saibam que faremos de tudo para encontrar o real culpado.


			Monica já havia entrevistado um número suficiente de políticos para saber que suas palavras nem sempre estavam regadas de boas intenções, havia verdade no que ele estava dizendo, mas pela escolha de palavras era claro que ele queria mais do qualquer outra coisa, aumentar seu índice de Ibope, e antes mesmo que o prefeito terminasse seu discurso, Monica já caminhava para seu carro.


			Sentiu seu telefone vibrar no bolso, já havia cinco chamadas perdidas de Mario, Monica colocou uma das mãos em sua cara, já sabia que seu chefe iria repreendê-la, então respirou fundo e atendeu.


			— Finalmente — Mario gritou do outro lado — O que eu te disse sobre se comportar?


			— Ok — Monica respondeu — Vamos fingir que eu me arrependo e você que me perdoa…


			— Monica! — Mario advertiu irritado — Você sabe o que isso pode fazer com o nosso canal, o que você fez foi irresponsável…


			— As duas foram vítimas do mesmo assassino Mario, elas estavam sem um dedo — Monica respondeu antes que a discussão esquentasse cortando seu chefe — Ele está se aproximando cada vez mais da cidade do Rio, e ninguém está fazendo nada para detê-lo, talvez ele ainda esteja na cidade Mario.


			Monica escutou Mario respirando fundo do outro lado da linha, e alguns segundos de silêncio se seguiram.


			— Você está chamando muita atenção por motivos que não deveria Monica — Mario respondeu da maneira mais controlada que podia, Monica não sabia, mas ele já havia se servido um Martini, ainda que havia prometido a si mesmo nunca beber antes do meio dia — Sempre estamos irritando um ou outro babaca, mas dessa vez é diferente, estamos sós.


			Monica continuou andando pelas pedras escorregadias e não conseguiu deixar de pensar nas duas garotas correndo de seu algoz, elas sim estavam sós, contra uma ameaça real, aliás, depois do incidente do policial, só podia pensar em como tantas mulheres estavam sós de uma maneira ou de outra, e seu ódio apenas aumentou.


			— Eu me pergunto se eu fosse um homem se nós estaríamos tendo essa conversa — Monica disse ríspida e de um modo arisco.


			Mario foi pego desprevenido com a acusação.


			— Você deveria me conhecer melhor que isso — Mario respondeu e apesar de não transparecer, Monica sabia que havia atingido um nervo e que não estava completamente errada, ainda que também tivesse sido incrivelmente injusta.


			— Então me deixe fazer o que eu faço de melhor — Monica se defendeu — Vou buscar o irmão de uma das vítimas, quero ver se ele se lembra de qualquer coisa que possa nos ajudar, qualquer detalhe. Quanto mais tempo passar, mais as memórias ficarão embaçadas.


			— Só tome cuidado — Mario por fim respondeu, ele estava cansado, e vários canais já estavam ligando para ele, inclusive sua fonte na cidade, um jovem policial que estava na cena quando tudo aconteceu.
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